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EXPEDIENTE 
Preveninio»! o*s nossos prosa¬ 

dos assinantes, do qnem espe¬ 
ramos e n quem desde jli agra¬ 
decemos a pontualidade de pa¬ 
gamento, de que -vamos proce¬ 
der íi cobrança do HEBALDO, 
cnvinndo-lkes polo correio os 
recibos respeitantes ao primei¬ 
ro semestre. 

Â economia, factor 
da moralidade 

De todos os problemas qae as¬ 
soberbam a vida nacional, é, sem 
duvida, o financeiro o que mais ur¬ 
gentemente precisa de resolução 
satisfatória. Quando uma nação é 
rica, próspera e com fontes de re¬ 
ceita abundantes, pode e deve alar¬ 
gar a sua acção ás multíplices en¬ 
grenagens da sua actividade, for¬ 
ça e civilisação. 

Os largos planos que vemos de¬ 
senrolarem-se sobre e a proposito 
da defesa nacional, o fomento, as 

■colonias, a instrução e tantos ou¬ 
tros, são belos são optimos, mas 
todos se baseiam em despesas co¬ 
lossais para que é preciso procurar 
a relativa compensação criando ré- 
ceitas. 

Antigamente, a pública adminis¬ 
tração parecia não ser um caso que 
demandasse urna inteligência pri¬ 
vilegiada.Empréstimo e impcsto,eis 
•os polos sobre que girava a maqui¬ 
na administrativa. Não se compa¬ 
dece a actual gerencia dos negó¬ 
cios públicos com esses velhos ex¬ 
pedientes que levaram Portugal ao 
estado de de.adencia financeira de 
que enferma Não temos já o ouro 
do brazileiro para cobrir os emprés¬ 
timos, e as contas do fisco são tão 
abundantes em adicionaes que mais 
parecem contas de mercearia. 

E’ preciso olhar a serio e ho¬ 
nestamente para estas coisas, como 
é de esperar de governos que se 
inspiram só no bem publico. 

Inspiremo-nos nos bons exem¬ 
plos de paizes mais adeantados que 
o nosso; e com método e são cri¬ 
tério adaptemos ao nosso meio o 
que nos possa ser proveitoso. 

A 1- rança é a nação que dispõe 
de mais dinheiro; o seu numerário 
entra em todos os paizes, fomenta 
todas as industrias e enriquece pro- 
digicsamente os seus naturais. 

E’ bem conhecido de todos o fa¬ 
cto allamente significativo de, após 
uma guerra desastrosa e o paga¬ 
mento de uma indemnização de 
guerra esmagadora, a França ter 
ainda pujança e recursos para ce¬ 
lebrar uma das mais admiráveis 
exposições universais que se tem 
visto. Este milagre, se assim pode 
chamar-se, não loi só devido ao pa¬ 
triotismo francês, foi principalmen¬ 
te devido á admiravel economia 
dos francêses. 

A instituição das caixas económi¬ 
cas é já velha em França. Ali se de¬ 
positam e amealham as pequenas 
economias dos proletários, criados, 
operários, pequenos empregados, 
e de milhões de indivíduos'que na 
roda do ano conseguem poupar al¬ 
guns francos. 

Estas pequenas quantias, multi¬ 
plicadas por milhões de depositan¬ 

tes, representam riquezas colossais 
que as operações de crédito des¬ 
sas caixas económicas, aumentan¬ 
do a velocidade de circulação,ainda 
mais colossais tornam. 

I Porque não havemos de desen¬ 
volver entre nós o sistema das cai¬ 
xas económicas e do cooperativis¬ 
mo ? 

Alguma coisa ha já em Portugal 
a este respeito, mas essa alguma 
coisa, louvável inicio, quasi desco¬ 
nhecida da maioria da nação. Faça- 
se uma larga propaganda da utili¬ 
dade e vantagens destes princípios. 
Cerquem-se estas instituições duma 
larga publicidade, seriedade e ho¬ 
nesta gerencia, assegure-se-lhes o 
crédito, e elas serão o manancial 
fecundo donde provirá a nossa re¬ 
generação economica e moral. 

Na áspera e por vezes cruel lu¬ 
ta pela. vida, que por toda a parte 
vae travada, quasi já não ha tempo 
para pensar na moral, nos bons 
costumes, flôr da civilisação; cada 
um, para chegar mais depressa, 
atropela, derruba o seu similhante, 
e sem pudor, nem remorso, segue 
ávante á conquista do que consti- 
tue o seu bem, semeando na estra¬ 
da da vida ódios, desgraças e mal¬ 
dições. Os vencidos da vida, os lu¬ 
tadores infelizes, eternos párias, ba¬ 
tidos e atropelados na vertigem, 
tombam no lodaçal do vicio, bus¬ 
cando no álcool e na depravação o 
esquecimento fugaz das suas dores, 
da sua derrota; e os filhos, a fami- 
lia, lá vão, farrapos de vida, arras¬ 
tados na voragem perverter-se, 
quando deviam ser a ancora de uma 
nova época de venturas. 

As caixas economica? podem e 
devem ser o remedio quando não 
para todos, ao menos para a maio¬ 
ria destes desastres familiares. 

! Se em vez de embriagar-se, 
gastando o magro sala rio na taber¬ 
na, o operário o depositasse na cai¬ 
xa economica, pouparia as suas 
forças, estaria mais apto e robusto 
no dia do trabalho, não perderia 
esse dia de lucros por se achar ain¬ 
da sob os efeitos do álcool, não da¬ 
ria maus exemplos á família e ao 
publico, aproveitaria o seu tempo 
em qualquer distraeção higiénica e 
util, e no fim do ano, ou num pra 
so mais curto, teria á sua ordem 
na caixa economica o dinheiro pa¬ 
ra pagar a renda da casa, e quem 
sabe mesmo se para se vestir a ele 
e á íamilia! 

À seu turno, os seus colegas que 
o vissem colher tão vantajosos re¬ 
sultados, seguir-lhe-iam o exemplo, 
pois nada é mais convincente do 
que a pratica; e assim se iria re¬ 
generando a sociedade, e ainda 
com a vantagem positiva e real de 
moralisar os costumes e aumentar 
a riqueza nacional, fonte donde 
adviriam todos recursos para o en¬ 
grandecimento da nação. 

Regressou a Faro o sr. dr. Joaquim 
da Ponte, ilustre Governador Civil deste 
Districto. 

Cfcomca 
cúabma 

D- FRANCISCO GOMFS 
•--.'VWWW 

0 NOYO GOVERNO 

Passou no dia i5 ao corrente -o gg° 
aniversario da morte do benemerito \B:s 
po D. Francisco Gomes de QAvetar, asse 
grande homem, cuja memória todos os 
algarvios, que se presam, leem restrita 
obrigação de venerar, tributando-lhe o 
mais profundo respeito, ungindo-a com a 
mais sincera simpatia. 

Estranho a esta província, ele foi, a 
principí), como todos aqueles que desin 
leressada e honestamente se propõem a | 
trabalhar para ela, engrandeceudo-a ej 
dignificando a, um perseguido pelos odios 
e malquerença dos invejosos e dos estu 
pidos. Alas a sua inteligência, a sua bon¬ 
dade e a largueza das suas vistas de tal 
forma se impuseram aos seus contempo¬ 
râneos que. quando morreu, todos o pran¬ 
tearam, relembrando os seus conselhos de 
pai amantíssimo, que outra coisa não são 
as suas magnificas pastoraes, e as suas 
praticas e exemplos de verdadeiro Santo. 

Num momento em que a estup.deç e a 
maldade campeiam infrenes, corroendo as 
sociedades com o seu vírus de falso inte¬ 
lectualismo, de falsa dignidade, de falso 
brio, mas de genuíno ridículo e de crimi- 
naloide exibição, constitue uma especie de 
higiene espiritual desviar o pensamento 
d>s reptis, que atravancam e atravanca 
ram sempre o caminho dos que trabalham 
para evocar as venerandas figuras do 
Passado. 

E nenhuma mais simples na sua impo 
ueucia do que a do Santo Bispo a que 
nos referimos. 

D. Francisco Gomes de Avelar nasceu 
em 17 de Janeiro de iy3). no Ingar de 
Mato, termo da vila de Alhandra. Vir¬ 
tuoso Congregado de S. luiipe Nery, 
mestre distinto de /■ ilosofia e Teologia, 
foi sagrado Bispo do Algarve em 26 de 
Abril de ij8g Presidente da Junta de 
/•aro (18081 Capitão General, Governa 
dor das Armas do Algarve, morreu a 
morte dos justos a i5 ae Dezembro de 
iSrfi. com 77 ano- de idade: 

Os seus grandes serviços a esta pro 
vincia, constituem a sua maior e mais 
imperecível gloria 

O FRIQ 

O frio é um dos mais terríveis déspo¬ 
tas existentes neste mundo sitb lunar. 

Pêrseguid>r feroz e contumaI da po- 
i bre Humanidade padecente, ele para afli 
| gi-la, para suplicia-la. tão bem sabe ir 
descobri-la na-torva hed onde\ das vielas 
e betesg'as, á luz apavorante e trágica 
dos âmbitos da fihsevia, cono nos salões 
doilrad is, resplandecente de lumes e cheios 
Je perfumes caros. 

A aferença está em que, no p-inteiro 
caso, actuando directamente S"bre vili 
mas indefesas, o frio dá-lhes com facili¬ 
dade extrema um passaporte para o ou¬ 
tro mundo e, no segundo, serve ap enas de 
p> etexto para as mais variadas e delicio 
sas exibições da Aloda, traduzindo-se em 
«Jow rures»,peles e outros abafos com que 
por douto concelho da Civilisação, a Be¬ 
leza Feminina Contemporânea aprendeu a 
resguardar se aformoseando-se. 

LYSTER FRANCO. 

Rectificação 

E’ do nosso presado amigo e distinto 
colaborador sr. Honorato Artur Pires da 
Silva Santos, o artigo «Por amôr da Pa- 
tria» que publicámos no ultimo numero 
do «Heraldo» e que erradamente saiu 
lirmado com a assinatura de Honorato 
Va z. 

IMPRENSA 
XKXXXKKXXXXKX 

«O PORTUGAL MODERNO» 

Comemorando o 5.° aniversario da Re¬ 
publica Portuguesa e a posse do seu no¬ 
vo presidente, sr. dr. Bernardino Macha¬ 
do, publicou «O Portugal Morderno» nos¬ 
so presado colega do Rio de Janeiro, um 
numero magnifico, de 18 paginas primo¬ 
rosamente ilustradas com os retratos dos 
principaes vultos da Republica Portugue¬ 
sa, e oferecendo como brinde aos seus 
leitores um esplendido retrato do ilustre 
Chefe do Estado, quasi em tamanho na- 

Capitáo Ferreira Simas 
Ministro da Instrução 

Engenheiro Antonio Maria da Silva 
Ministro do Fomento 

tuYal, em nitida fotogravura. 
O texto insere variadíssima e selecta 

colaboração, tornando assim «O Portu¬ 
gal Moderno» um dos mais apreciareis 
jornaes, que se publicam em lingua por¬ 
tuguesa. 

Felicitamos muito calorosamente o nos¬ 

so presado colega, sr. SLuciano Fataça,- 
pelos progressos que vem realisando no 
seu importante periodico e pelo seu ex- 
plendido numero comemorativo, que du¬ 
plamente o honra como patriota e dedi¬ 
cado republicano e como jornalista distin¬ 
tíssimo. 

O» ItNQTJlillSXXO» DiA «O HKKAJL^O» 

Quando se cria a Escola de Agricultura, 
Horticultura e Jardinagem em Faro ? 

«O 111311A L DO» culrcvisla o sr. Ma rio Fortes, 
ilustre Delegado Agrícola no districto de Faro. 

Todos os nossos leitores medianamen¬ 
te versados em assuntos agrícolas, sabem 
quanto é profundo o atraso desta provín¬ 
cia sob o ponto de vista da exploração e 
válorisação das naturais riquezas do so¬ 
lo. 

No intuito de modificar tão lamentável 
estado de coisas, infelizmente quasi ge- 
neralisado a todo a país, creou o Gover¬ 
no Provisorio da Republica Portuguesa 
as Escolas de Agricultura, Horticultura 
e Jardinagem, uma das quais destinada 
ao Algarve. 

Fm tempos falou-se vagamente na sua 
creação, indigitando-se vários pontos da 
província para sua instalação, mas os anos 
foram passando e este import.mtissimo 
assunto, que tanto interessara a opinião 
publica foi, mercê de circunstancias vá¬ 
rias, caindo em esquecimento, talvez, por 
não seduzir devidamente os políticos, 
que,-^-é preciso dize-lo,—preferiram sem¬ 
pre questiunculas de campanario a as¬ 
suntos de comprovado interesse geral. 

No intuito de bem cumprirmos o vas¬ 
to programa á que nos impusemos e do 
qual força alguma nos desviara, tratamos 
de procurar pessoa competente que nos 
pudesse elucidar sobre tão importante as¬ 
sunto. 

Estava, para o efeittí, íiáturalmente in¬ 
dicado o sr. Mario Fortes Pais da Cu¬ 
nha, ilustre Engenheiro Agrícola e Dele¬ 
gado Agrícola no distrito de Faro. 

Quem melhor do que este prestimoso 
funcionário, cujos bons serviços e dedica¬ 
ção ao Algarve ficaram evidenciados por 
ocasião do Congresso Algarvio, nos po¬ 
dia informar sobre tão complexo como 
interessante problema ? 

Certos de que o sr. Mario Fortes, que 
além de um brioso oficial do nosso exer¬ 
cito é um profissional distintíssimo, nos 
dispensaria o seu valioso concurso, pro¬ 
curamos S. Ex.3 que, recebendo-nos com 
a sua habitual amabilidade, nos falou as¬ 
sim : 

«Sabe V. Ex.3 quanto sou adverso ás 
intervistas jornalísticas, que aliás se 
acham muito em moda... 

«A sua insistência porém e a conside¬ 
ração especial que me merece demovem- 
me até certo jtonto do proposito. 

«Quer então V. saber o que ha relati- 
vamente á creação da Escola de Agri¬ 
cultura, Horticultura e Jardinagem cm 

O Engenh-.iro Agncola sr Maria Tartes 

Faro.. .e ainda uma id.ia da acção exer¬ 
cida pela Secção Agrícola no fomento 
rural de toda a província.. . 

«Vejo que: pede demasiadamente; mas 
contudo... 

—Ninguém melhor do que V. Ex.a nos 
póde informar ... 

«Oiça então: Depois de tomar posse do 
cargo de delegado agrícola do Algarve, 
durante o méz dé janeiro deste ano, um 
dos meus primeiros cuidados foi consti¬ 
tuir as Gamaras Regionaes de Agricultu¬ 
ra das duas regiões agrícolas em que se 
divide a Secção, conforme o que dispõe 
a lei n.° 26, que organisou os serviços- 
agrícolas do paiz, justamente para assim 
poder esciidar nelas toda a ação oficial 
e a minha grande vontade de ser pres¬ 
tável a esta rica província, ainda com 
grande atrazo agrícola. 

«A organização e atribuições destas Ca¬ 
ntaras obdece ao salutar principio da 
mais larga representação da lavoura, no 
meio oficial, onde se devem estudar as 
suas necessidades e o auxilio que con¬ 
vêm dispensar-lhe para que se torne uma 
realidade tudo quanto concorre para a 
sua prosperidade e engrandecimento. 

«U principio legal, que regula a consti¬ 
tuição das Gamaras de Agricultura é o 
da Associação de Lavradores, que pratica 



e efetivamente cultivam a terra e que, 
dia a dia, hora a hora, presentam as va 
rias necessidades agrícolas. 

«E assim é que cada Gamara Munici¬ 
pal nomeia dois agricultores delegados, 
os Sindicatos Agrícolas um, e Associa¬ 
ções Comerciais e Industriaes outro, dan- 
dò-se. ao delegado agrícola o trabalho de 
os reunir na Séde das Regiões. Como 
V. vê representam-se nela todas as for¬ 
ças vivas da Riqueza Publica... 

«A sua reunião... eis o Rubicon do 
caso. 

' «Mas, desta vez, eu que esperava ver 
dádeiros estorvos morais em virtude da 
iriata relutância - ao principio da associa¬ 
ção, apenas achei os estorvos materiaes 
...e tanto que reuni só duas vezes a 
Camara Regional de Sotavento e uma só 
a dè Barlavento. v 

«Legislou-se para que cada Camara 
Municipal custeasse as despezas com o 
transporte e diários dos seus delegados 
e nenhuma delas fez caso disso... de 
fôrma que V. compreende que obrigar 
a‘ vir de Alcoutim ou Aljezur um lavra¬ 
dor á séde da: Camara Regional a expen- 
sás suas, e arriscado a quebrar as cos¬ 
telas em qualquer estrada, é, além de uma 
violência,, um completo absurdo. O Re¬ 
gulamento da lei que cria as Gamaras é 
bastante omisso e lacónico... 

«Dahi o insucesso destas instituições 
que podiam ser magnificas. 

«Ora na segunda reunião da Camara 
de Agricultura da 49.1 Região foi apre¬ 
sentada e lida, em sessão presidida pelo 
meu respeitável colega sr. João Ferreira 
Neto, a seguinte representação: 

«Ex.mo Sr. Ministro da Iostrução Publica — 
A Camara Regional de Agricultura da 
49.a Região com séde em Paro no uso 
de atribuições que lhe coi.fere 0 artigo 

. 146 da lei n.° 26, que organisou os ser¬ 
viços agrícolas, e no louvável empenho 
de contribuir por todas as formas para 
0 desenvolvimento agrícola, material e 
moral de lodo este distrito, vein res- 
peitosamecte representar a V. fcx.a pa¬ 
ra que se estabeleça na província do 
Algarve uma Escola Pratica de Pomi- 
cutlura, Horticultura e Jardinagem. 

Supérfluo é encarecer a importância que 
do seu estabelecimento pode advir para 
a tradicional riqueza arboricula do Al- 
garvb bem como para a horticultura 
regional, ainda pres-mteraente muno 
atrazadas. A desorientação que lavra 
em toda a província na escolha de por¬ 
ta-enxertos mais adequados á diversida¬ 
de dos seus solos e ás condições muito 
particulares do seu clima, a ausência 
de determinadas especies arboriculas 
com 0 mau fundamento que elas se não 
dão; a falta de tratamentos culturaes, 
visando a propaganda de formas conve¬ 
nientes á frutificação e ã disseminação 
dos meios de combate das doenças pa¬ 
rasitas; 0 desconhecimento das praticas 
em uso Da cultura forçada, semi-força- 
da e de ar livre sob abrigo; 0 atrazo 
da floricultura; e a ignorância de todos 
os processos que conduzem â autecipa- 
ção das produções; a convenieocia de 
se reverterem os métodos da cultura 
existentes, de melhorar sementes e 
aperfeiçoar produções; 0 estudo e en¬ 
saio dos afolhamentos alterno-simulta- 
neos mais adequados á horticultura, uo 
objecto da reconstituição mais pronta 
do capital cedido á terra; a não adopção 
de abrigos proprios, que são de uso 
corrente nos paizes onde a exploração 
de primores assume uma especial im¬ 
portância; a ignorância de tudo quaulo 
hoje interessa á comercialisação e in- 
dustrialisação dos productos de nature¬ 
za delicada, como são os preceitos rela¬ 
tivos á colheita, acondicionamento e 
transporte dos mesmos productos, ã sua 
secagem, conservação, cristalisação, etc. 
e finalmeute as demoustrações econó¬ 
micas que urge levar a efeito nos mer¬ 
cados tanto de consumo como de dis¬ 
tribuição, constituem razões de valia, e 
sobejo, para seguramente fundamentar 
mos a presente representação. 

0 pensamento dominante de fomentar a 
pomologia, a horticultura e floricultura 
nacionaes obdece, como é sabido, á re¬ 
conhecida importância que já teem es¬ 
tes ramos da Agricultura no nosso paiz 
e á radicada esperança de que 0 seu 
desenvolvimento, aperfeiçoamento e 
prosperidades virão a iufluir sensivel¬ 
mente na melhoria das nossas condições 
económicas. Esta importância aceulua- 
se, porém, muito parlicularmente uo Al¬ 
garve, provinda de clima predestinado 
ao alargamento das culturas de primo¬ 
res, e á aliás considerada como essen¬ 
cialmente arboricula. 

For isso esta Camara Regional solicitando 
de V. Ex.a 0 estabelecimento de uma 
instituição de ensino da natureza aludi¬ 
da, apenas deseja patentear a maxima 
vontade de ver difundida por toda esta 
rica provinda, de longe votada ao os¬ 
tracismo pelos poderes públicos, a ins¬ 
trução agrícola de que tanto se carece, 
e disseminados os proveitosos ensina¬ 
mentos da ciência agronómica que tan¬ 
to esclarecem a inteligência do agricul¬ 
tor, promovem e facilitam 0 trabalho 
dos campos. Para semelhante desidera- 
tum urge-se de uma instituição funda¬ 
mentalmente pratica e demosirativa que, 
creando indivíduos capazes de se go- 

O HERALDO 

vernarem por si, «se dirija lambem á 
grande massa da população dos cam¬ 
pos, aos pequenos agricultores, aos sim¬ 
ples cultivadores e operários ruraes, 
com 0 fito de os tornar consceuoiosos 
e fecundos da produção agrícola.» 

E como é ao Estado, á acção oficial, que 
compete conorrer para que se torne 
em realidade a aspiração que aqui gos- 
tosamente traduzimos, permiti mo-nos 
fazer ao fc'x.'"° Ministro da Instrução Pu¬ 
blica a justiça de crer que não hesitará 
de apoiar este pedido e reclamação, que 
não é só da região mas de todo 0 Al¬ 
garve. promovendo tudo quanto ein 
suas forças caiba pira em brevíssimo 
espaço se lhe dar um proulo e mereci¬ 
do cumprimento. 

Junto a esta representação, e para que V. 
Ex.* se dignar lêr, remetemos 0 relato- 
rio sucinto do Ex.““ Delegado Agrícola 
da 24.* Secção com séde nesta cidade, 
relativo a propriedades existentes nas 
cercanias de Faro e que estão nos ca¬ 
sos de ser utilisadas. 

Sala das sessões dá Camara Regional de 
Agricultura em Faro, aos II de Maio 
de 1915. 

«Esta representação foi unanimemente 
aprovada. 

«A Camara.Regional também deliberou 
nomear uma Comissão que foi constituí¬ 
da pelos srsi João Ferreira Neto, Manuel 
José da Fonseca e Pedro Antonio Mon¬ 
teiro de Barros para irem fazer dela en¬ 
tregue 0 Ex."10 Governador Civil deste 
Distrito, o que efetivamente cumpriu, sal¬ 
vo erro de data, em 2 de junho que pas¬ 
sou, e á qual certamente sua Ex.* deu 
andamento. 

—E depois... 
«São passados seis mezes e nada ainda 

transpirou para poder-lhe dar a respos¬ 
ta que deseja. 

«Nada sei portanto quando ao assunto. 
—E as vantajens de um melhoramento 

desta natureza ? 
«—Oiça. A creação de uma Escola da- 3uela especialidade, com cunho acentua- 

amente pratico e dedicando-se natural- 
mente aos estudos culturaes e de inves¬ 
tigação especialmente relacionados com 
o clima e o fácies agricola desta provín¬ 
cia, para cultivadores, hortelões, feitores, 
práticos, etc. e não para simples diplo¬ 
mados, traria á agricultura algarvia enor¬ 
míssimas vantagens que breve frutifica¬ 
vam atentas as aptidões extraordinárias 
da sua população. 

«Todos os paizes com especialidade a 
França, a Bélgica, a Italia e a Alemanha 
possuem-as em numero mais ou menos 
considerável, todas porém distribuídas 
por modo a exercerem os seus. benefícios 
sob a orientação mais própria e adequada 
á feição regional. 

«A França, tem a Escola de Renes no 
Norte, ocupando-se do ensino de tudo o 
que se relaciona com cereaes, prados, 
creação e engorda de gado, avicultura, 
laticínios, etc; tem no Sul a Escola de 
Montpelier dedicada ao ensino vitícola 
e vinícola, mas onde hoje se não sabe, 
se mais admirar os notáveis vinhedos e 
as coleções ampelograficas, se as cole¬ 
ções das culturas frutíferas e de orna¬ 
mento mais próprias ao clima meridio¬ 
nal; tem na especialidade por exemplo 
as escolas de Pomicultura e Horticultura 
de Versailes, perto de Paris e a Escola 
de Hyéres-Palmiers, no Sul, proximo a 
Toulon. Estas duas ultimas escolas visi¬ 
tei as em 1912 e seria sob os belos mol¬ 
des da ultima que se deveria criar a nos¬ 
sa do Algarve. 

«A França possue também varias esco¬ 
las departamentaes ou comunaes no Sul, 
como a de Antibes, Aix, etc., todas so- 
bordinadas ao desenvolvimento das cul¬ 
turas meridionaes e no objetivo de habi¬ 
litar bons cultivadores, despidos dessa 
imodestia parva da maioria dos nossos 
diplomados; porque o que urge é fundar 
a escola agricola simplesmente apta para 
ensinar por estágios relativamente curtos 
o criado de lavoura que ao agricultor 
proprietário apetece amanhã mandar 
aprender, mas por modo a ele retomar 
no regresso da Escola, e já depois de 
beneficiado agricolamente, sem preten¬ 
sões ou atavios de nenhuma especie, o 
arado, cu o cabo da enxada, ra proprie¬ 
dade ou terra que temporariamente por 
bem deixou. 

Na infeliz Bélgica existem também as 
escolas de Gand, a departamental de 
Tournai, etc., esta ultima especialmente 
modelar e onde o ensino abrange a lín¬ 
gua patria; a botanica elementar; a flori 
cultura de ar livre, de estufa fria e tem¬ 
perada; a horticultura, a pomicultura, a 
silvicultura; os elementos de geometria 
aplicada á planimetria e nivelamento; os 
elementos da física e quimica agricola; 
o desenho botânico e arquitetura de jar¬ 
dins, parques, estufas, etc. 

«Estas escolas especiaes ém todos os 
paizes, compreendem uma esfera de ação 
mais ou menos vasta, mas na sua essên¬ 
cia todas tem afinal por objeto formar : 

a) Horticultores e jardineiros capazes 
e instruídos sob o duplo ponto de vista 
teorico e prático; 

b) Professores primários capazes de 
ministrar ás crianças o ensino elementar 
de Agricultura; 

c) Professores e paisajistas-agricolas; 

Ã semana política 
Lisboa, 17 de Dezembro. 

Sem ter a mania da perseguição, co¬ 
meço a convencer-me de que toda esta 
paz politica, toda esta quietação, obede¬ 
ce a quaisquer maquinações, engendra¬ 
das com 0 proposito firme de me com¬ 
prometerem para com O Heraldo, pri¬ 
vando-me de assunto para esta secção. 

O parlamento, aquele manancial ines¬ 
gotável de considerações a de «blagues», 
tem-se comportado com um proposito 
de menino bem educado a quem prome¬ 
teram bôlos. ’ As galerias bocejam, sem 
espectadores, as oposições resmungam, 
rabugentas, mais por habito do que por 
necessidade de obstrucionismo. Chegou- 
se já ao extremo—quem tal diria ? — 
de numa sessão, não haver oradores ins¬ 
critos para antes da ordem do dia I Um 
parlamento que perde a fala, que não 
aproveita aqueles quartos de hora de 
verborreia livre para florear retóricas, 
levanta suspeitas, a não ser que os par¬ 
lamentos, como os passaros, estejam su¬ 
jeitos á crise patológica da muda da pe¬ 
na. .. 

De maneira que veremos se para a 
semana os srs. políticos me fazem 0 fa¬ 
vor de fornecer uma coluna de prosa á 
«Semana Politica». 

Feliciano Santos. 

RIDEflDO... 
Noite feia, desebrida... 
Nem uma estrela a luzir... 
Ao longe, triste soturno, 
oure-se o mar 0 rugir... 

As nuvens galopam céleres 
ao sopro da ventania. 
E sobre o Arco da Vili 
um mocho, fúnebre pia !... 

De repente, córtn o espaço, 
qual ribomb.ir de trováo. 
lancinante, um grito atroz, 
um uivo de ofliçlo!... 

As palmeiras, açoitadas 
pelo tuláo que perpassa, 
estremecem de pavor, 
egourando uma desgraça!!... 

11 morteVI... Um crime talvez?!... 

Um raio-zigzagueia 
e á sua luz repentina, 
àquela luz que encandeia; 

Lobrigou-se um antropofago 
com ur léro, aterrador, 
querer comer a ordenança 
do Senhor Governador 111... 
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d) Podadores, enxertadores, viveiris- 
tas, etc; 

e) Indivíduos instruídos para os diver¬ 
sos misteres públicos e particulares, co¬ 
mo os municipaes, os de Obras Publi¬ 
cas, os dos estabelecimentos hortícolas; 

1) Indivíduos aptos para difundir a ins¬ 
trução geral e especial agricola pelas pa¬ 
lestras, conferencias, demonstrações, etc. 

«Já vê que não admira que a agricultu¬ 
ra de outros paizes progrida, com tama¬ 
nha profusão de instituições. 

«Lá fóra tudo marcha rapidamente 
com uma orientação preestabelecida que 
muita falta faz entre nós. 

«Portugal tem duas escolas para o en¬ 
sino medio ou secundário agricola: a de 
Santarém e Coimbra e também algumas 
especiaes, que são para inglês vêr, e note 
que na sua maioria estabelecidas onde a 
sua acção não é das mais profictías... 

«O Sul do paiz não tem nenhuma; fa¬ 
la-se agora na criação de uma em Evora, 
mas deixe-me dizer-lhe que sempre se 
justificaria bem mais, e muito mais, a 
sua criação no Algarve... 

E aqui teem os leitores o que ama¬ 
velmente nos disse o sr. Mario Fortes. 

Falta dc espaço 
A falta de espaço com que lutamos 

obrigou-nos a retirar vários artigos já com¬ 
postos para este numero. 

Tipografia do “Heraldo,, 
Chamamos a íitençiío dos nossos presados leitores o 

assinantes para o anuncio da tipografia do «Heraldo» 
inserto na secção competente. 

Orónios» *1«i Cnpitul 

AQUI E 
ACOLÁ... 

(Pó da vida) 

A grande praga! 

Os lisboetas natos, e os que o não são e 
nesta luza capital assentaram, arraiaes, 
conhecem-n’a de sobejo. E até vós pro 
vincianos que por cá transitaes tereis, 
sem duvida, suportado já as suas imper 
tinenci-as. A grande praga ei la :—os con¬ 
tratadores de bilhetes de teatro ! Em noi¬ 
tes de premiéres, nas tardes auditivas de 
Blanch, a quando dos festivaes de alguma 
figura cénica de renome, mais do que 
nunca, eles são umas verdadeiras vêspas. 
Agora, com a quadra theatral em plena 
floração, estão nàs stias sete quintas co¬ 
mo soe dizer o povo, em toda a sua sim 
pleza. Sabado os clowns Walter e Anto- 
net realisaram o seu beneficio. Eles são as 
creaturas que, no vasto Coliseu, pincham 
de alegria, fazendo a assistência rir a 
bom rir, nestes tempos de tristuras, com 
as suas boas momices, e as suas inventivas 
inauditas. Ambos eles teem no publico um 
grande partido sem terem de recor¬ 
rer ao sufrágio. D’ahi a afluência ao seu 
festival. A meio da tarde os bilhetes es¬ 
tavam todos vendidos, umas boas deze¬ 
nas deles nas mãos do contratadores—a 
grande praga !—que os adquiriram para 
a ganancia. De modo que, depreende se 
bem, ás vinte horas e tanto, quando os 
admiradores dos clowns acorreram ao 
grande circo a prestarem-lhes homenagem 
tiveram de pagar a entrada com uma 
verba... salgadinha. Cadeiras, fauteuils 
e até a geral eram pregoadas com agio 
pelos quisilentos contratadores. Outro 
tanto tem sucedido á porta do Nacional, 
da Trindade, e, nas tardes de domingo, 
em S. Carlos. 

Terríveis os contratadores! 
Terríveis e difíceis de contentar: levam 

o seu prémio de venda a 100 por cen¬ 
to bastas vezes e, nunca, menos de 20 ! 
Para um tal desaforo ha que pôr um di¬ 
que, sem delongas. 

E’ á policia que compete fazer estan¬ 
car essa torrente gananciosa dos desafo¬ 
rados contratadores, tão desaforados co¬ 
mo impertinentes porque, mesmo em re¬ 
citas normaes, rodeiam as bilheteiras, a 
que os amantes do teatro não podem che¬ 
gar sem que sejam atenazados por eles 
e... até insultados, por vezes. 

Dizem-nos que existiu ou existe um re¬ 
gulamento, refreando os taes contracta- 
dores, de sorte que não levem mais de 
20 por cento na venda dos bilhetes. Se 
existe que ele volva a vigorar e se não 
existe—o nosso informador apesar de en¬ 
fronhado em leis, póde, como mortal, 
ter-se equivocado !—que se proceda á sua 
feitura, para bem do publico. 

E só assim—oxalá breve isso seja uma 
realidade—diminuirão as impertinências 
dos taes contratores, essa grande praga, 
vespas que muito sujam o publico, que 
demanda á noite os teatros para abrir um 
parêntesis de distraeção, de riso, na sua 
vida laboriosa de todo um dia. 

Grande praga, insaciáveis vampiros, 
03 srs. contratadores ! 

Serviços modelares 

Francamente sentimo-nos maguados pe¬ 
la demora da resposta de madame Brouil- 
lard quanto á nossa consulta, ha sema¬ 
nas feita, concernente aos serviços—mo¬ 
delares todos o sabem !—dos caminhos 
de ferro do sul e sueste. Pelos modos a 
emerita quiromante está deveras embara¬ 
çada com o que ha de prognosticar. E, 
pensamos nós, humildes viventes, que es¬ 
se embaraço, essa demora inusitada, pro¬ 
virá do pouco que tenhamos documenta¬ 
do a consulta. Para que essa não seja a 
causa, pelo correio enviamos hoje á afa¬ 
mada quiromante a carta do importante 
industrial algarvio, sr. Antonio de Maga¬ 

lhães Barros, inserta na «Capital.», a que 
o sr. Director dos caminhos de ferro ri¬ 
postou de maneifa a nada destruir do q ie 
o mesmo e reputado industrial revelou e 
comentou. E para mais ilucidáçãò de ma¬ 
dame Brouillard para aqui transplanta¬ 
mos estes bocadinhos de oiro que as folhas 
lisboetas estampam, extratando o que se 
passou na ultima sessão dá União da- 
Agricultura, Comercio e Industria e é o 
que se segue. 

Caminhos de Ferro Sul e Sues¬ 
te.—Foi energicamento verberado 
o estado deplorável em que se en¬ 
contram os serviços de trafego nas 
linhas do caminho de ferro do Sol* 
e Sueste. Os comboios funcionans. 
com marchas irregularrissimas a. 
par de que não dão comunicações 
rapidas. As carruagens, rnesmo as 
de primeira classe, oferecem ura» 
aspéto repugnante pela sua falta»* 
de cuidadosa limpeza. Os roubos 
são frequentes. E para cumulo, o 
comercio não tem a menor segu¬ 
rança para as suas mecadorias 
chegarem intactas ao seu destino 
ou de ser indemnisado dos prejuí¬ 
zos sofridos, pois que tem de assi¬ 
nar préviamente uma declaração 
de insuficiência de embalagem. En¬ 
fim, é um estado de coisas a que 
se torna indispensável pôr termo 
com medidas energicas. 

A Directoria resolveu realisar 
uma sessão especial sobre tão im¬ 
portante assunto e assentar nas re¬ 
clamações a formular ao governo. 
Para essá sessão será convidada a» 
comissão executiva do Congresso 
Algarvio». 

Isto só, como dissemos, para bem ser 
ilucidada a afamada madame Brouillard 
e, como bem veem os leitores, dispensa, 
quaesquer comentários que houvéssemos 
de fazer. 

Mas, aguardamos pacientes, a respostA 
á consulta, e até lá, a estação ferrea de 
Faro continuará deslumbrantemente ilumi¬ 
nada e os comboios...chegando sempre... 
fóra das horas que os horários fixam. 

Algarvios em Lisboa 

Registo dos que nos lembra ter visto, 
no decorrer da semana, nesta lusa capi- 
pital: dr. Joaquim da Ponte, José João 
de Faria Pereira, João Braz de Campos, 
Juan Calle e esposa, Henrique Biker, dr. 
Carlos Fuzeta, José Faisca Mimoso, Ma¬ 
nuel Batista Caleça, dr. Justino Bivar e 
esposa, dr. João Caleça etc. 

JOÃO DO AREM. 

00 

'AROPE 
FAMEL 

CURA AS 

TOSSES: 

Em tedai ao pharmaciao ou no Deposito Geral, J. DEUBAAT, 
15, rua doo Sopatoiroo, LISBBA. Franco ie porle comprando 2 Frascos. 

oo 

ca=. 

Acedendo gostosamente ao pedido que 
nos foi feito, publicámos a seguinte 

Declaração 

Eu abaixo assinada, venho publicamen- 
te declarar que, tendo assinado uma re¬ 
presentação feita pelos meus colegas des¬ 
te circulo ao Ex.n‘° Ministro de Instrução, 
pedindo uma sindicância aos actos do sr. 
Inspector Escolar, a fim de se averi¬ 
guar se s. ex.a forneceu alguns dados so¬ 
bre o serviço de certos professores, ao 
autor de uns artigos publicados nos jomaes 
«Heraldo» e «Mundo»., e que, tendo s. 
ex.a com a sua carta feito justiça aos pro¬ 
fessores seus subordinados, desvanecen¬ 
do as desconfianças que sobre ele pesa¬ 
vam, retiro o auxilio que com a minha as¬ 
sinatura dei aos meus colegas, caso le¬ 
vem por diante o pedido de sindicância, 
e que se assinei essa representação foi 
unicamente por espirito de solidarieda¬ 
de, pois nenhuns motivos de queixa te¬ 
nho contra o sr. Inspector, que sempre 
me tem tratado com correcção e delica¬ 
deza. 

Faro, 17-12-915. 
Helena Rosa, 

Professora da Escola Central Mascu¬ 
lina. 

Consta que mais alguns professores 
vão também modificar a sua atitude para 
com o sr. Ambrosio da Silva, seu digno 
Inspector e nosso presádo correligioná¬ 
rio. 

Pela nossa parte limitarmo-nos a re¬ 
cordar que este sr. teve o desassombro 
de requerer uma sindicância aos seus 
actos logo que começou a ser acusado de 
menos atencioso para com os seus subor¬ 
dinados. 

I Quanto aos já celebres artigos, repeti- 
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mos o que por varias vezes aqui temos 
afirmado: 

Julgamos o sr. Inspector absolutamen¬ 
te alheio a tão descaroaveis criticas; nem 
ó crivei que este digno funcionário, tendo 
na lei os meios de remediar quaesquer 
«mfracções regulamentares, viesse primei- 
ramentc ventilar o assunto na Imprensa. 

Continuando as conferencias nesta es¬ 
cola, falou-nos em 11 de Dezembro, a sr.* 
1). Maria Rosa de Assunção, sobre a «Ter* 

■ca». 
A iniuu 

Os, estudos da terra podem dividir-se 
■em 2 partes : i .* forma e dimensões. 2.® 
Os .seus movimentos e as causas por êles 
produzidas. 

i .* Parte 

A Terra é redonda. 
Causa-nos admiração esta afirmação, 

porque o chão que pisamos apesar de 
ter elevações, não se apresenta redondo. 
Isso é devido á pequena extensão do ter¬ 
reno que habitamos comparada com a do 
tiosso planeta. 

Pois talvez penseis que a Terra é pla¬ 
na. Mas não. Os antigos também pensa¬ 
vam o mesmo, mas o trabalho de diver¬ 
sos sábios provou á humanidade a conve¬ 
xidade da Terra. 

Muitos julgavam que a Terra era um 
vasto lençol, em que’assentava a abóba¬ 
da celeste. E’ curiosa a idéia que um au¬ 
tor célebre, Bernardin de Saint-Pierre, 
formava quando criança da forma da Ter¬ 
ra. 

Diz-nos ele : Olhando o céu, essa abo¬ 
bada azulada, julgava que ela se ia abai¬ 
xando em forma de arco, e que as suas 
extremidades se apoiavam na Terra. De 
maneira que segundo eu pensava, quem 
vivesse proximo do limite da Terra teria 
que andar curvado para não ferir a ca¬ 
beça no firmamento. Foi nesta ilusão que 
cie um dia pegou na merenda, meteu a 
num cesto, e poz-se a caminhar com a 
esperança de a alcançar com a mão. Mas 
n abóbada estava sempre á mesma dis¬ 
tancia. 

Por fim cansado, voltou para casa mas 
sempre com a mesma ideia. 

Hoje porém, sabe-se que o céu não se 
apoia sobre a Terra. Talvez já tenhais ou 
vido dizer que, partindo dum ponto, sem¬ 
pre na mesma direção, passados anos 
volta se ao ponto de partida, e isto não 
aconteceria se a Terra fosse plana. Foi as¬ 
sim que um português, Fernão de Maga¬ 
lhães, deu pela primeira vez volta ao 
mundo. Mas temos ainda mais factos que 
comprovam que a Terra é redonda. A’ 
saida dum navio, vemos desaparecer, pri 
meiro o casco depois os mastros inferio 
res e em seguida os superiores. Se a Ter¬ 
ra fosse plana o navio deixava de ver se 
logo por completo. Outra prova é o ecli¬ 
pse lunar. A sombra da Terra por oca¬ 
sião da passagem desta entre o sol e a 
lua, é devida á forma esferica da Terra. 

A Terra estará suspensa no espaço ou 
terá ponto de apoio ? 

Os antigos julgavam-na apoida, mas os 
modernos demonstraram que move livre 
no espaço. 

2/ Parte 

Tratemos agora dos fenomenos que se 
observam á superfície da Terra. 

A Terra, livre no espaço obedecendo ás 
tei da gravitação universal, caminha des¬ 
crevendo uma elipse a que chamamos ór¬ 
bita. Quasi ao meio desta está o sol, em 
torno do qual a Terra gira. Este movimen¬ 
to que a Terra faz em volta do sol, é o 
de translacção e dura 365 dias. Mas a 
Terra ainda executa outro em volta de si 
mesma, que dura vinte e quatro horas. 

Para melhor se estudar a Terra, ima¬ 
ginamo-la atravessada por uma linha, a 
que chamamos eixo. Os pontos em que 
alinha imerge na Terra chamam se pólos. 

O sol caindo obliquamente aquece pou¬ 
co a Terra, temos o inverno, Caindo mais 
perpendicularmente aquece muito e pro- 
cluz o verão. 

Assim terminou a sr.'1 D. Maria Rosa 
<le Assunção que foi muito aplaudida. 

Conferenciou também o aluno José Joa¬ 
quim Rita Seixas mas a sua conferencia 
não se poude publicar por motivo impre¬ 
visto. 

Maria Emilia Pessauha. 

A ESTANTE DO «IIERALDO» 

PUBLICAÇÕES 
RECEBIDAS 

po:to em tipo especial, formando no fim «lo ano um im¬ 
portante volume de 060 paginas pela módica quantia de 
80 centavos. 

Enviam-se numeros specimens ú quem os requisitar a 
Manuel Lucas Torres, Rua Diário de Noticias, 93, Lisboa. 

fJlSTORIA Universal—por Guilherme Oncken — 
lislà publicado o tomo n.° ii8 desta excelente publicação, 
traduzida em porluguez por um grupo de professores do 
Historia, sob a ilirecçilo de Agostinho Fortes e editada pela 
Livraria Aillaud e Bertrand, de Lisboa. 

Enciclopédia das Famílias. 

Hecc-bemos o n.° 3J G desta Revista, que continua sain- 
«!d rcgulatmenle num belo numero mensal de 80 paginas, 
f i clufaitenle ilustrado, impresso em «timo papel • coa- 

OS MEUS CADERNOS. 

Recabtmos o a.® 
Mariotte. 

37 desta interessaate pubtieaçlo, de 

Chl«d«, 30, 3.°—Lisboa 

Unica agencia do paiz mon¬ 
tada no genero das de Paris 

e Londres 
Indagações de carater particular 

Informa-se sobre a situação e 
proceder de pessoas, para assun- 
tos de casamentos, empregos, tran¬ 
sações, divorcios, roubos etc., em 
todo o paiz. 

Vigilâncias. Informações comer¬ 
ciais. Agentes em todo o paiz. 
Cobrança de dividas. Transações 

Seriedade em todo3 os assuntos. 
Dão-se referencias. Correspondên¬ 
cia para a séde da Agencia, ao Di- 
rector. 

Noticias de Instrução 
Foi nomeado professor interino do li¬ 

ceu de Faro, secção de letras, o bacharel 
sr. Francisco da Silva Pera. 

—Consta terem sido 3 os professores 
concorrentes ao 5.° logar da Escola Cen¬ 
tral masculina de Faro. 

Pela cidade 
Na^ sexta feira, constou ao major sr. 

Romão Soares, actualmente servindo de 
Comissário de Policia, que alguns estu 
dantes do liceu, esquecendo ao boas pra¬ 
ticas de gentileza e correcção em que de¬ 
viam primar, planeavam um assalto á 
Escola Normal, em desforço (?) dos alu¬ 
nos deste estabelecimento de ensino te¬ 
rem. solidariamente com os seus colegas 
da Escola Normal de Vila Real, solicita¬ 
do o uso da capa e batina. 

Como se vê, o pretexto não póde ser 
mais disparatado e contra ele se tem já 
insurgido a sensata maioria dos acadé¬ 
micos, por não concordar com taes pro¬ 
cessos. que só servem para aumentar a 
antipatia e impopularidade dos estudan¬ 
tes. 

Não é demais acentuar que no liceu de 
Faro predominam actualmente alunos cor- 
rectos no seu procedimento e maneiras, 
os quaes não se associam a arruaças, an¬ 
tes as condenam e reprovam como im¬ 
próprias da sua categoria social. 

O assalto estava planeado para as ho¬ 
ras da saída dos normalistas, mas o sr. 
Governador Civil, tomou as mais inergicas 
e sensatas providencias, evitando por 
completo a perturbação da ordem, pelo 
que é digno dos maiores elogios, bem co 
mo a policia, sob o comando do sr. ma¬ 
jor Soares. 

De facto, quando apareceu o bando 
arruaceiro, que ultimamente tanto se tem 
distinguido dirigindo ás alunas os maio¬ 
res doéstos e impropérios, já o edifício 
da Escola estava devidamente guardado 
pela força publica, que muito urbana 
mas inergicamente impediu a aglomera 
ção dos díscolos, obrigando-os a retirar. 

Pouco depois compareceu uma patrulha 
da Guarda Republicana, que dispersou os 
mais teimosos. 

Para melhor apreciar o procedimento 
dos amotinados deve se consignar que o 
Director da Escola Normal, sr. Rodri¬ 
gues Aragão, é também professor elêcti- 
vo do Liceu. 

O sr. dr. Ferreira, digno Reitor do Li¬ 
ceu, tomou inergicas providencias sobre 
o assunto, admoestando paternalmente os 
alunos e oficiando aos respectivos encar¬ 
regados da educação, a picveni-los da 
situação anormal. 

Consta que vão ser processados alguns 
estudantes, pelo uso de armas proibidas. 

Em toda a cidade, alarmada pelo in- 
correcto procedimento dos académicos, 
lavra grande indignação contra eles. 

Um grupo de pais de alunas normalis¬ 
tas vai requerer procedimento judicial 
contra os desmandos e injurias de que 
suas filhas teem sido alvo por parte de 
alguns desordeiros. 

Custa-nos, na verdade, registar estes 
factos, em que um reduzido numero de 
académicos é tão tristemente posto em 
loco, entretanto confiamos em que a 
maioria dos estudantes, até agora alheia 
ao conflicto, saberá impôr-sc aos seus 
turbulentos colegas, de forma a evitar- 

£L SflcpTite 
RODOLFO SILVA 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos preto3 e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 
Péles, Doubles-Eaoes, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 
Teatro, Baile; etc, 
Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor¬ 

reio para todos os pontos da província. 

Z- Rodolfo Silva. 
lhes a continuação da péssima figura que 
estão fazendo. 

Recomendamos, especialmente, o as¬ 
sunto, aos pais dos estudantes, como di¬ 
retos responsáveis pelas incorrecções de 
seus filhos. 

POR ESSE ALGARVE... 
Castro Marim (Junqueira) 

Fui aqui muito festejado o dia L° de De¬ 
zembro, organisaodo-se, por iniciativa do 
digno professor da escola movei, sr. Perei¬ 
ra de Lima, um vistoso cortejo civico que 
se dirigiu ao Azinhal, havendo grande eu- 
tusiasmo. 

Ali, na escola oficial feminina, realisou-se 
uma sessão soleue presidida pela gentil e 
distinta professora sr.* D. Isaura da Encar¬ 
nação Palma, secretariada pela sr.* D. Ma¬ 
ria da Conceição Rocha e pelo professor 
sr. Marcelino Vaz. 

Depois de vários discursos, houve reci¬ 
tação de poesias pelas alunas da escola fe¬ 
minina, sendo muito aplaudidas e felicitada 
a distinta professora D. Isaura Palma e o 
sr. Pereira de Lima, que fez um belo dis¬ 
curso. A’ volta este senhor foi acompanha¬ 
do até fóra da aldeia pelos seus colegas. 
A' noite houve um baile na escola movei 
da Junqueira, sendo oferecido aos alunos 
um copo de agua pelo professor e comis¬ 
são de Os Amigos da Escola. Foi a primei¬ 
ra vez que aqui se festejou o I.® de De¬ 
zembro, o que se deve ã iuiciativa do sr. 
Lima. 

Este senhor encontra-se felizmenle me¬ 
lhor das contusões recebidas ha dias, quan¬ 
do, para evitar ser vitima do automóvel da 
sr. Berredo Falcão, saltou desastrosamenle 
do jumento que montava. A noite eslava 
escuríssima. 0 sr. Lima regressava a esta 
loealMade com o sr. José Joaquim Louren- 
ço Sénior, enconirando-se com o automó¬ 
vel uuma encruzilhada. 0 chaufenr travou 
rapidamente o veículo, evitando assim um 
lamentável desaslre. 

Os srs. Lima e Lourenço Sénior ficaram 
muito recouhecidus ao chaufeur e ao sr. 
Berredo Falcão pelos prontos e bons socor¬ 
ros que lhes prestaram. 

—Os professores oficiais do Azinhal e 
Castro Marim, sr.*’ D. Isaura-da Eucarua 
ção Palma e D. Kosalina Montes Lapa e o 
sr. José Pedro Pires Parra, acompanhados 
dos seus ahiuos, entoando o hino nacioual, 
Maria da Fonte e hino da Arvore, vieram 
aqui cumprimentar o nosso amigo sr. Pe¬ 
reira de Lima que recebeu seus colegas 
com a maior amabilidade, trocando-se en¬ 
tusiásticas saudações. 

—-Calculam-se em 1.003 escudos os pre¬ 
juízos causado nesta povoação pelo tempo¬ 
ral e pelas trovoadas. Bom seria que as 
futuras contribuições fossem mais favore 
cidas pois os habitantes desta localidade só 
vivem do trabalho agrícola. 

C. 
Estoi 

Derrubou algumas arvores no sitio do 
Malhão o furacão que aqui passou na 2.* 
fèira. 

—Esta povoação está alarmada em cou- 
sequeucia dos repetidos assaltos da gatu- 
nagem a varias casas. 

Pedimos providencias urgentes. 
_ 

Aveia, tremoço e cevada, 
vendem posta sobre vagon, 

A. CAMPOS X í. 
Monleanõr-o-Wovo 

(parteira 
Fa\em anos : 

I Hoje, Domingo, 19—D. Alice Vieira Mendes, D. Augus¬ 
ta de Sousa Batista, José Joaquim Alves e Pedro da Silva 
Teixeira. 

Segunda (eira, 20— D. Clarisse da Silva Móra, Álvaro 
do Sousa Azevedo e Vitorino Augusto Varela. 

Terça (eira, 21—1). Maria da Gloria Carneiro de Nei 
va, D Maria Lucilia Corpas Gome», JoSo Afonso Teixeira 
o José Alves Maldonado. 

Quarta feira, 22 — 1). Maria Amélia Viegas, Mariana Lau- 
ra MacalhSes, dr. Francisco Uonorato de Sousa Vaz e An- 
tonio Narciso Fiores. 

Quinta (eira, 23—D. Julia Chelmiclii Pessoa, D. Maria 
Aurora Rosado, Filipe da Silva Costa e Celestino de Sousa 
Bati-ta. 

Sexta (eira, 2i—D. Luiza de Sousa Carvalho, D. Maria 
da Silva Campos, Antonio Afonso do Brito e Raul Simões 
Lopes. 

Sibado, 25—D. Cristtana Marques, Leopoldina Amélia 
Correia, José do Nascimento Pité, dr. Lopes de Oliveira e 
Manuel do Cée Neto. 

— Passou ontem o aniversirio natalício da Ei.m* sr.* D. 
Maria Lucia de Figueiredo Corro, extremosa esposa do sr. 
Luiz Rodrigues Corro. 

—Passou no dia li o aniversario natalicio do sr. Fran¬ 
cisco Cumaoo, inteligente aluno do liceu desta cidade. 

Doentes : 

Encontram-se doentes as senhoras : 
D. Alice Soares, D. Olimpia Chaves, D. Maria da Con¬ 

ceição Lopes Mendes, D. M «ria da Graça Tomaz e a espo¬ 
ja do sr. M.nuel de Sousa (Filho). 

E os senhores : 
Francisco de Paula Abreu Marques, dr. Silvino Simões. 

Vi ial Belmarço, Constanlino Iteya e um lilbo do sr. Ma¬ 
nuel Pereira Vasco, de Olhão. 

Desejamos-lhes prontas melhoras. 

Necrologia: 

Falceeram : 
Em Estoi o sr. Manuel Pelico que ha tempo se encontra¬ 

va doente. 
—Em Buenos-Aires o sr. Joaquim Grego, natural de 

Estoi, casado com a sr. D. Augusta da Conceição Grego 
e pai das sr.** D. Maria do Carmo Grego e D. Augusta 
Paula Grego Lopes, extremosa esposa do nosso dedicado 
amigo, sr. José Domingos Lopes. 

A's (amilias enlutadas os nossos pesames. 
—Passa hoje o anirersirio da morte do nosso malogra¬ 

do amigo sr. Antonio Carrajola Travassos Neves. 
Acompanhamos sua familia nest» triste aniversario. 

NOTICIÁRIO 
Foi nomeado administrador do concelho 

de Loulé, o nosso presado amigo e correli¬ 
gionário sr. Humberto José Pacheco, um 
novo que ao Partido Democrático consagra 
todos os bons esforços da sua iuteligeocia 
e dedicação. 

Estamos certos de que o nosso amigo sa¬ 
berá manter no exercício das funções do 
seu espinhoso cargo aquela corredissima 
linha que (em sido, até hoje, a exleriorisa- 
ção do seu belo caracter. 

= Partiu para Lisboa o sr. Henrique Ma¬ 
teus Cansado, digno Ageute do Banco de 
Portugal e professor da decima disciplina 
da Escola .Industrial e Comercial desta ci¬ 
dade. 

= Está em Lisboa prestando provas no 
concurso de oficiaes de finanças o nosso 
presado amigo e correligionário sr. José 
João Pedro Sérgio de Faria Pereira. 
= Deu nos o prazer da sua visita nesta 

redacção o nosso presado amigo e correli¬ 
gionário sr. Crisiovam de Sousa Júnior, di¬ 
gno funcionário de finanças da repartição 
de Loulé. 

= Partiram para Lisboa no dia 16 as 
sr.*’ D. Maria da Piedade Rçbelo e sua so¬ 
brinha D. Maria Amélia Pinto Pacheco. 
= Esteve em Faro a sr.* D. Umbelina 

Cruz de Matos Pereira, de Tavira, que par¬ 
te brevemente para Lisboa. 
= Foi provido definitivamente n sr. An- 

O XAROPE FAMEL 
co 

E A OPINIÃO MEDICA 
Ex..m'1 Sr.—Só hoje tive ensejo de lhe agradecer o seu a Anuário Déjigaut» 

e ao mesmo tempo os 2 frascos de XAROPE FAMÉL que V. Ex.a se dignou en¬ 
viar-me a meu pedido, para eu tomar, para tratamento de uma terrivél constipa¬ 
ção que trazia. Não cheguei a tomar os 2 frascos por inteiro, pois a tosse desapa¬ 
receu-me por completo. Egual resultado tenho obtido com os doentes a quem o 
tenho prescrito. 

Poderá V. Ex.a fazer publico dos resultados das minhas observações. 
Sou etc. 

Maiorca, 24-11-915—Figueira da Fóz. (a) Raymmdo da Silva Mendes. 
Médico Muiicipsl 

gusto Rufiuo Marreiros professor oficial de 
Moncbique. 

= Foi nomeado Delegado do Procurador 
da Bepublica para lllia Graciosa (Açores) o 
nosso presado amigo e prestimoso correli¬ 
gionário sr. dr. Sousa Carvalho, de Castro 
Marim. 
= Retirou no dia 15 para Lisboa, tendo 

uma afectuosa despedida, o sr. Antonio Tei¬ 
xeira, ex-administrador do concelho de Lou¬ 
lé e dedicado republicano. 

= Montam ao valor da 150 contos os 
salvados do cruzador «Republica». 

= Em serviço profissional, esteve ontem 
em Vila Real de Santo Antonio, o sr. Mario 
Fortes, diguo Delegado Agrícola deste dis- 
tricto. 

= 0 capitão de mar e guerra sr. Augus¬ 
to Neuparlh vem ua próxima semana para 
o Algarve, a fim de estudar a colocação de 
farolins para o enfiamento da barra de Ca¬ 
ceia, a modificação dos faroes da barra da 
Fuzeta e a substituição do farol inferior da 
barra de Olhão. 

= 0 sr. Nicolau Canivari, ilustre Iospe- 
ctor dos impostos, tem andado em iospec- 
ção aos concelhos deste districto. 

EDITAL 
A Mesa Administrativa da Mise¬ 

ricórdia e Hospital de Silves, supe¬ 
riormente autorisada, faz publico 
que por espaço de 3o dias a contar 
da segunda publicação no Diário 
do Governo se acha aberto o con¬ 
curso para o provimento do logar 
de amanuense da secretaria deste 
Hospital e Misericórdia, com o or¬ 
denado de io9«-5o, casa e agua. 

Os interessados deverão dirigir 
seu requerimento devidamente re¬ 
conhecido, á secretaria do mesmo 
Hospital e Misericórdia, instruído 
com todos os documentos, confor¬ 
me o Decreto de 24 de Dezembro 
de 1892. 

As demais condições encontram- 
se patentes na secretaria do mes¬ 
mo Hospital e Misericórdia. 

Secretaria do Hospital e Miseri¬ 
córdia de Silves, i5 de Dezembro 
de 1915. 

O Provedor, 
Francisco Vieira. 

CONCURSO 
A Comissão Executiva da Cama¬ 

ra Municipal de Lagos, em virtude 
de deliberação da mesma Camara 
de 20 do corrente mez, abre con¬ 
curso pelo praso de 3o dias, a con¬ 
tar desde a. publicação do presen¬ 
te anuncio no Diário do Governo 
para o provimento do logar de Te¬ 
soureiro privativo da Camara refe¬ 
rida, com a remuneração de 3 °[0 
sobre a receita ordinaria que arre¬ 
cadar. 

Secretaria de Camara Municipal 
de Lagos, 22 de novembro de 1915. 

O Presidente da Comissão Executiva, 
(a) Victor da Costa e Silva. 

~ SÃMTÀ CASA DA MISERICÓRDIA 
DE LISBOA 

GRANDE LOTERIA DD NATAL 
HIRitI» Â 23 DS UnO M 1915 

Uremios 
f de.340.000^00 
f «. 30.000&00 
1 «. lO.OOOAOO 

Preço dos Bilhetes ioo$oo > 

E QUADRAGESSIMOS A 23>5o 
PEDIDOS AO TESOUREIRO DA MISERICÓRDIA 

As importâncias a remeter devem ser 
em notas, vales, cheques, ordens postaes 
ou valores de facil cobrança. 

Aos compradores de 5 ou mais bilhe¬ 
tes inteiros abona-se a comissão de 3 °/o. 

Enviam-se LISTAS A TODOS OS 
COMPRADORES 

CONCURSO 
A Comissão Executiva da Cama¬ 

ra Municipal de Lagos, em virtudé 
de deliberação da mesma Camara, 
de 20 do corrente mez, abre con¬ 
curso pelo praso de 3o dias, a con¬ 
tar desde a publicação do presente 
anuncio no Diário do Governo, pa¬ 
ra o provimento do logar de con¬ 
tinuo da Camara referida, com o 
ordenado de 140^00. 

Secretaria da Camara Municipal 
de Lagos, 22 de novembro de 1915. 

O Presidente da Comissão Executiva, 
(a) Victor da Costa e Silva. 



4 OHERALD0 

GQMPANIIIA DE SEGUROS 
, à \ t»rri/~v ,•» » i SOCIEDADE AN0NIH1 DE 

A\ V IC I ( )!l I 4 BESPI1I,S,IBIL1DI,I1E LIMITADl 
rio Agencias em Iodas as cida¬ 

des e vilas do Paiz 

RUI FIUMFIRO DF DEZFMBUO, 29 

—Faro— Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:000^000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Negnros contra fogo—Megnros marítimos - 
Seguros de cristais—Seguros contra roubo* 

— Seguros postaes —Seguros agrícolas 

CAPITAL, ESC. 500:000$00 

DEPOSITO DE GARANTIA NA CAIXA GERAL DE DEP0S1T0S, ESC. 25:000*00 D0 CONHECIDO 

«ecuros <le searas e eiras, pastagens, ccrcaes, 
palhas, maquinas debulhadoras, arvoredos,ele. 
Meguros terrestres, marítimos, valores pelo 

correio, quebra de chapas de vidro e espelhos 
e lucros esperados 

Participa que abriu a sua 
'y' casa nesta cidade, cncarrcgando- 

se da execução dc obras para homem 
\zyr crear.ça e senhora (genero «tailleur») por 

preços modicos e com um completo mostruário 
de mais de mi) amestras de fazendas no que ha de 

is ch'c e maior novidade para a estação de verão. 
Todas as obras são executadas pelo seu proprietário, 

. i sua exe- 

Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 
Representante em Faro, 

MANUEL FRANCISCO COSTA tomando por isso inteira e completa responsabilidade na 
cução. 

FATOS FEITOS PARA H05IEM, DESDE 8530 A 20500 
e tomarmedidas c provas a casa «los clientes 

IMPRESSÕES A OURO, PRATA E BRONZE 
-M- 

miMCSES EU LIVECS, TALÕES E FACIDEAS 

•ífEiBi&mes 
A COBES COM A MAXXMA PEBFEICÃO 

ESPEGIâLIDADE EM RDTULOS PARA FARMACIAS 

CO.RONHEIRO 
E TORNEIRO 

João A. da Cruz Júnior, coro- 
nheiro militar, encarrega-se da 
execução de qaaesquer traba¬ 
lhos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Cabanila, 35 FARO 

Acompanhadas de Formulário e Legislação, por João Pedro de Sousa,^ 
advogado e deputado da Nação. Preço i escudo. Pedidos ao autor. Vmmmmmmmssmmm 
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Tratadc 

Livros escolares do professor 

X)B. BIBEIBO NOBBE g! 
de Química Elementar (8.* Edição). Um volume de 4x0 g|| 

páginas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO, escudos—i®5o ||||| 
Obra util e recomendada a lodos 09 que desejam instruir-se nesta ciência: as tenrias químicas silo metódicamente Irntadas em separado com a rr.óxima cl.vreza e bastante desenvolvimento, 

a parte descritiva é rica na indicação de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais da química elementar estão cuidadosamente JsgÇ> 
tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em quas 
todos os liceus e seminários, no Instituto Induslriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas, continuando a ser 0 compendio proferido por distintos professores' 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais fu.* Edição). jg|| 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xi5cm com 400 gravuras. PREÇO, escudos—\$>20 sff|| 

Este compendio, dividido podaeógicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomoada pelo Govorno para 0 exame dos livros destinados ao ensino secun- 
dário apresentados no concurso de 1899, e seguida mente mandado adotar em todos as liceus por Decreto do 17 de novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi no- 
vamento escolhido para 0 ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial 110 concurso de 1909 (D. do G. n." 192), e revalidada a 6ua aprovação em 1912 pela Portaria do 2 do julho. 
Cada lição é acompanhada de um questionário que substitue a presença de prolessor e (acilila a revisão das matérias estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria 

enunciados problemas muito laceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assunlos da respetiva lição.— 1 geu método 
araler elementaríssimo, este compendio possuo particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as pr noções cintas da 

ter logar aplicações numéricas, se encontran 
cialmente indutivo experimental e pelo seu 
física, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas ojrmais, mas também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e 
nas de comercio e agrícolas. 

Tratado dc Física Elementar (io.* Edição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 22X15rra com y52 gravuras PREÇO, escudos—i®>8o 

Este excelente livro de Fi9ica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomoada pelo Governo para 0 exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral do 
1895, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 211 de setembro, publicado nn Diário do Governo n." 218 do mesmo ano. Foi novamente 0 unico livro proposto para 
0 ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julho. Esta edição está inteiramente 
acomodada à revisão geral do estudo da Fisica nos liceus de harmonia comas Instruções que acompanham os programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos 
programas da 6.* e da 7.’ classe, contem as matérias das classes anteriores, 0 termina com uma desenvolvida e metódica coleção do 277 problemas numéricos abrangendo todos os assuntos da Física 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina <lo texto a que se referem e das fórmulas empreita I as na sua resolução. 

Estas obras, que tem sido preferidas em concursos oficiais de livros de ensino e que estáo vuigansadas nas escuias de Portugal 0 do Rrazil, acompanham os progressos das ciências fisico- 
quimicas enconlrando-ee atualisadas com a inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a di fotografia das cores, da fotografia atravéz dos corpos opacos 
ou raios X, das cerrentea de alta (requencia, dos rádiocondutores, da telegrafia sem fio e da ridioacti-idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações práti¬ 
cas e os problemas numéricos, estão expostos por torraa que imprimem a estes livros a sua caraterística clareza 0 & moderna orientação pedagógica, tarnando-os simultaneamente apropriados ao 
ensino teórico • prático, á disciplina do espirito e aos trabalhas do latioratorio. São também livros utuis lóra dos cursos osculares: 0 amador da fotografia encontra os couliocimenlos suficientes (re¬ 
ceitas e preceitos) para priccipiar a operar com segurança e bom resultado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das reaçõss dos corpos e da eletricidade indispensáveis á sua profissão; e todas 
as pessoas que desejam adquirir noções dos fenómenos da natureza encontram elemontos quo devem satisfazer ás exigências do seu espirito. 

LISBOA Livraria Ferir., Rua Nova do Alirada, 70.—PORTO Livraria Chardron, Rua das Carmelitas, 144.—COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 
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CÂNDIDO DE SOUSA 
Escola de Lisboa e com os cursos 

lisiene, OHalmologia e Bateriologia 
Formado peli 

especiaes de 

UINICA GERAI 

-Soedatidades : 2>oenças aos olhos, 
boca e dentes 

Sentes artijlciaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS 
EXCETO AOS DOMINGOS 

rua de SANTO ANTOXIO, 6 
fabo 

JOÃO PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

, Morada—Avenida Almirante ^ 

, Reis. 92> ».°. D.° 

jf LISBOA 

0 que todos devem saber 
ASSINATURA PERMANENTE 

EDITORES 

ALMEIDA, MIRANDA & SOUSA LTD. 
133, Kua ilos 1'oiaes de S. Bento, 133 

LISBOA 

tipografia Õ* @ Meraldo 
rua i: DE DEZEMBRO, 21 E 25 

—wmm 

Previne-se o publico de que esta antiga oficina, que continua sob 
a inteligente direcçao técnica do híafbil gráfico, Jayme Vaz Velho da 
Palma, antigo empregado da Upografia Leiria, de Lisboa e das ofici¬ 
nas de composição do Anuário Comercial, da mesma cidade, está ha¬ 
bilitada a executar toda a especie de trabalhos tipográficos, desde..os 
mais simples aos mais luxuosos e por preços baratíssimos. 

BILHETES DE VISITA 

"MNMW* 

$20 (200 rs.) WH 
“A ELEGANTE,, 

BODOLFO SILYA 

Loulé 

TipogttfUs portáteis 
Vendem-se duns quasi novas 

e muito boas. 
Tratar com Antonio Fernan- 

des Rodrigues Júnior em Estoi. j 

SERRALHARIA MÉCANICY E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DF 

Jornaes. Revistas, Impressões complelas de livros 
sm proso e verso com capas a cúres pelos mais recei 

Fscturas, Bilhetes poslaes e de loja. Er.velopes comerciaes e 
d’ oficio, Papel timbrado para repartições do Esiado e i 

Participações 
simples e fantasia, Placards. Prospelos de 

Bilhetes de visita e teatro em todos os gei 

MANOEL CimiSO 
S.vyé-OS.N,'* 

-FARO- 
<8onsf¥iiçlo th poças ^riezianos—Oendcm-se materiais gira o.s mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇCS SEM COMPS Hix\i LIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 


